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Saúde mental e uso de internet por estudantes universitários: 
estratégias de enfrentamento no contexto da COVID-19

Mental health and internet use by university students: 
coping strategies in the context of COVID-19

Resumo  Este estudo objetivou estimar a preva-
lência de Transtornos Mentais Comuns (TMC) 
em estudantes universitários, analisando a corre-
lação com o uso de internet e com a utilização de 
estratégias de enfrentamento ante ao isolamento 
social na pandemia de COVID-19. Trata-se de um 
estudo transversal, quantitativo, com amostra não 
probabilística, constituída por 275 estudantes. A 
coleta de dados foi realizada online, por meio dos 
instrumentos Self Report Questionnaire-20, Esca-
la de Uso Problemático de Internet e Inventário de 
Estratégias de Enfrentamento. A análise de dados 
foi descritiva e inferencial, sendo também reali-
zada uma análise de regressão linear múltipla. A 
população pesquisada apresentou uma prevalên-
cia de TMC de 58,5%, que correlacionou-se posi-
tivamente com a frequência de uso de internet, e 
com a utilização de estratégias de enfrentamento 
evitativas, baseadas no confronto, orientadas para 
a busca de suporte social e aceitação de responsa-
bilidade (p<0,05). A presença de TMC e a utili-
zação de estratégias de enfretamento baseadas no 
confronto foram as variáveis que melhor explica-
ram o uso problemático de internet (R2=0,33%; 
p<0,00). A intensa sociabilidade digital deve ser 
levada em consideração nas ações de cuidado em 
saúde mental direcionadas aos universitários no 
contexto da COVID-19.
Palavras-chave  Saúde mental, Internet, Enfren-
tamento, Estudantes, COVID-19

Abstract  The aim of this study was to estimate 
the prevalence of Common Mental Disorders 
(CMD) among university students and analyze 
the relation between disorders and internet use 
and the use of coping strategies in the face of so-
cial isolation during the COVID-19 pandemic. 
We conducted a quantitative cross-sectional study 
using a non-probability sample of 275 students. 
Data was collected online using the Self-Report-
ing Questionnaire, Problematic Internet Use Scale 
and a coping strategies inventory. We conducted 
a descriptive and inferential analysis of the data 
and multiple linear regression was performed to 
determine the variables that best explained the 
variation in the problematic internet use. Prev-
alence of CMD was 58.5% and the presence of 
CMD was positively correlated with frequency 
of internet use and the use of avoidant coping 
strategies, based on confrontation, the search 
for social support and acceptance of responsibil-
ity (p<0.05). The presence of CMD and the use 
of confrontation coping strategies were the vari-
ables that best explained problematic internet use 
(R2=0.33%; p<0.00). High levels of digital social-
ization should be taken into account in mental 
health care actions aimed at university students 
in the context of COVID-19.
Key words  Mental health, Internet, Coping, Stu-
dents, COVID-19
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Introdução 

A acelerada e global disseminação do novo tipo 
de pneumonia – Coronavirus Disease 2019 (CO-
VID-19) – levou a Organização Mundial de Saú-
de a declarar situação de pandemia em 11 de 
março de 2020, bem como a incentivar os países 
à adoção de diversas medidas para conter a pro-
pagação do vírus, entre elas, o isolamento social 
das populações1. Embora tais medidas de isola-
mento social sejam largamente recomendadas 
pelas comunidades científicas, revisões sistemá-
ticas e ensaios teórico-reflexivos atuais têm con-
comitante destacado os seus potenciais impactos 
negativos na saúde mental2,3. Nessa direção, tam-
bém tem sido salientado pelos pesquisadores que 
os efeitos indiretos da pandemia na saúde mental 
das populações se tornarão motivo de crescente 
preocupação, ainda que as insidiosas implica-
ções psicológicas e psiquiátricas, secundárias ao 
fenômeno, tendam a ser negligenciadas3,4. Estas 
implicações podem ser ainda mais intensas para 
parcelas populacionais que já apresentavam vul-
nerabilidades em saúde mental3,5. 

Estudos brasileiros realizados com estudan-
tes universitários, anteriormente a COVID-19, 
já apontavam que as prevalências de Transtornos 
Mentais Comuns nesta população, os quais são 
caracterizados por quadros sintomáticos mis-
tos de ansiedade e depressão, associados a in-
tenso sofrimento psíquico6, foram superiores às 
prevalências encontradas na população geral7,8. 
Estudos recentes realizados com universitários 
situados no sudeste da China sugeriram a impor-
tância da construção de ações em saúde mental 
voltadas para os universitários ante a pandemia, 
haja vista os estressores econômicos, efeitos na 
vida cotidiana e atrasos acadêmicos, que podem 
atuar impactando ainda mais as necessidades em 
saúde mental destes estudantes9,10. 

Tendo em vista que esta é a primeira pan-
demia que se vive no tempo on-line11, outro as-
pecto a se considerar se refere às implicações do 
isolamento social devido à COVID-19 para o uso 
intensivo da internet12. Embora a sociabilidade 
digital, prática crescente a partir das medidas de 
isolamento social, tenha uma função considerada 
importante para amenizar a falta da sociabilida-
de presencial, o uso excessivo da internet pode 
fomentar, concomitantemente, um potencial an-
siogênico e a reprodução de um “medo global”, 
associados a exposição maciça e ao aumento da 
circulação e da interação nos ambientes digi-
tais11,12. Nesse sentido, diversos trabalhos reali-

zados na China tem atentado para a correlação 
entre sofrimento psíquico e a maior exposição às 
mídias sociais online durante a pandemia, seja 
considerando a população de universitários10 e 
também englobando a população geral e os pro-
fissionais de saúde13,14. No que se refere especifi-
camente à população de universitários, trabalhos 
realizados anteriormente à pandemia na Índia15 e 
nos Estados Unidos16 constataram uma forte cor-
relação entre problemas de saúde mental e uso 
intensivo de internet, gerando uma interferência 
prejudicial na realização de atividades cotidianas.

No atual cenário pandêmico, é possível tam-
bém que a frequência e a forma como a intera-
ção digital está sendo utilizada esteja associada 
às estratégias de enfrentamento (coping) em-
pregadas pelos universitários. Indo de encontro 
a patologização individualizante, a perspectiva 
contextualista no estudo das estratégias de en-
frentamento tem buscado compreender a forma 
como lidamos com uma situação estressante ten-
do em vista que este é um processo dinâmico, in-
fluenciado pelas características do meio em que 
o indivíduo se insere e pelos recursos que possui, 
bem como pela capacidade de controle e previsi-
bilidade envolvidas na situação17. Uma vez que as 
distintas estratégias de enfrentamento, tais como 
o coping focado no problema (exemplificado pela 
construção de um plano de ação), o coping fo-
cado na emoção (orientado para a expressão de 
emoções), coping de evitamento (baseado em es-
tratégias de fuga e esquiva) e o coping de confron-
to (como a expressão de hostilidade) dependem 
do contexto, visando promover a adaptação do 
sujeito em relação ao seu ambiente17, precisamos 
melhor compreender a interação destas estraté-
gias com este cenário contemporâneo de intensa 
sociabilidade digital. 

Estudos que tenham avaliado estes fenôme-
nos – saúde mental, uso de internet e estratégias 
de enfrentamento –, e suas possíveis associações, 
são ainda inéditos no contexto brasileiro. Estudá
-los, tendo como enfoque os estudantes universi-
tários, torna-se fundamental, haja vista a necessi-
dade de desenvolvimento de ações promocionais, 
preventivas e assistenciais em saúde mental, vi-
sando ao incremento coletivo do processo de 
enfrentamento das nossas atuais adversidades. 
Nessa direção, este estudo objetivou estimar a 
prevalência de Transtornos Mentais Comuns em 
estudantes universitários, analisando a correla-
ção com o uso de internet e com a utilização de 
estratégias de enfrentamento ante ao isolamento 
social na pandemia de COVID-19.



2161
C

iên
cia &

 Saú
de C

oletiva, 26(6):2159-2170, 2021

método

Participantes

O presente estudo foi realizado em um Cen-
tro Universitário da cidade de Juiz de Fora, mu-
nicípio brasileiro de médio porte, situado no 
estado de Minas Gerais, considerado como polo 
macrorregional. A amostra foi não probabilística, 
por conveniência, constituída de 275 estudantes 
com idade acima de 17 anos, de ambos os sexos. 

Foram convidados à participação todos os 
universitários da referida instituição. A maior 
parte dos universitários participantes, 52,7% do 
total, cursava Psicologia, e a pesquisa também 
contou com a participação de universitários da 
Engenharia Elétrica (13,5%), Arquitetura (12%), 
Filosofia (7,6%), Ciências Biológicas (5,5%), En-
genharia de Software (2,9%), Sistema de Infor-
mação (2,2%), Administração (1,8%) e Marke-
ting (1,8%). Quanto a distribuição por turno, 
52,4% eram de cursos noturnos, 39,6% de cursos 
matutinos e 8% eram de cursos integrais. Houve 
maior participação de universitários do primeiro 
período, os quais totalizaram 16,7% da amos-
tra, sendo que 6,9% eram do segundo período, 
11,6% do terceiro, 8,7% do quarto, 8,7% do 
quinto, 9,8% do sexto, 9,8% do sétimo, 8% do 
oitavo, 9,8% do nono, e 9,8% do décimo período. 

Instrumentos

Além do questionário sociodemográfico, a 
pesquisa foi composta por cinco seções, as quais 
avaliaram: (1) Saúde mental; (2) Uso de internet; 
(3) Estratégias de enfrentamento; (4) Uso de ser-
viços e percepção de necessidade de ajuda para 
lidar com problemas de saúde mental; (5) Indica-
dores de complexidade social. Todas as cinco se-
ções foram direcionadas para os últimos 30 dias 
ou se referiram ao período de isolamento social 
durante a pandemia, que na ocasião da coleta de 
dados estava em seu segundo mês, completando 
cerca de 40 a 60 dias. Os instrumentos e questio-
nários utilizados foram descritos a seguir. 

O instrumento para avaliar a saúde mental 
foi o Self Report Questionnaire-20 (SRQ-20), que 
destina-se ao rastreamento de transtornos do hu-
mor, de ansiedade e de somatização, conhecidos 
como Transtornos Mentais Comuns (TMC)18 e 
caracterizados pela presença de sintomas como 
insônia, fadiga, irritabilidade, esquecimento, di-
ficuldade de concentração e queixas somáticas6. 
Validado no contexto brasileiro, é um instru-
mento de autorresposta, de fácil compreensão, 

de muito baixo custo e com alto poder discrimi-
nante, ou seja, com boa capacidade de diferen-
ciar corretamente casos de não casos. Possui 20 
itens com respostas do tipo sim/não, referindo-
se aos últimos 30 dias. Cada resposta afirmativa 
pontua com o valor 1 para compor o escore final 
por meio do somatório destes valores. Os escores 
obtidos estão relacionados com a probabilidade 
de presença de TMC, sendo que variam de 0 (ne-
nhuma) a 20 (extrema probabilidade). Conside-
ra-se o escore de 8 ou mais como possível caso 
de TMC, e de 7 ou menos como um caso não 
suspeito18.

Construída originalmente no idioma espa-
nhol e validada no Brasil por Fonsêca et al.19, a 
segunda seção utilizou a Escala de Uso Proble-
mático de Internet, que é uma medida de rastrea-
mento que avalia a intensidade do uso de internet 
nos últimos 30 dias. É composta por 8 itens, que 
podem ser respondidos em uma escala tipo Li-
kert com cinco opções de respostas, variando de 
0 “discordo totalmente” a 4 “concordo totalmen-
te”. A escala apresenta estrutura unifatorial, e a 
interpretação de seus resultados é realizada com 
base no fator geral, que pode ser utilizado para 
comparar grupos e/ou relacionar com outros 
construtos19. 

Criado por Lazarus e Folkman20 em 1984, na 
terceira seção foi utilizado o Inventário de Estra-
tégias de Enfrentamento, que avalia pensamentos 
e ações que as pessoas utilizam para lidar com 
demandas internas ou externas de um evento 
estressante específico. No presente estudo, o in-
ventário foi direcionado aos participantes para 
perguntá-los acerca de suas estratégias para lidar 
com o isolamento social em decorrência à pande-
mia do novo coronavírus. O Inventário de Estra-
tégias de Enfrentamento é composto por 66 itens 
que incluem pensamentos e ações, e cuja intensi-
dade é medida por meio de uma escala que varia 
de 0 (não utiliza) a 3 pontos (utiliza em grande 
quantidade). Após a verificação da confiabilida-
de e validade à realidade brasileira, Savóia et al.21 
reorganizaram os itens que compõem o inventá-
rio em oito fatores, sendo eles: (1) confronto, (2) 
afastamento, (3) autocontrole, (4) suporte social, 
(5) aceitação de responsabilidade, (6) fuga e es-
quiva, (7) resolução de problemas e (8) reavalia-
ção positiva. Para avaliar as respostas ao inven-
tário, os escores relativos descrevem a proporção 
de esforços representados pelos diferentes tipos 
de estratégia e são expressos em porcentagem 
de 0 a 100. Um escore alto significa que a pessoa 
utilizou mais dessa estratégia do que as outras. 
Para o escore bruto, são somados os itens de cada 
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fator que corresponde a um determinado tipo de 
estratégia, obtendo-se um sumário das respostas 
dos sujeitos a cada tipo de estratégia utilizada22. 

Para a quarta seção uma questão foi extraída 
do Composite International Diagnostic Interview 
(CIDI), instrumento criado pela Organização de 
Mundial de Saúde23, na qual os participantes fo-
ram indagados se sentiram necessidade de ajuda 
para lidar com suas emoções nos últimos 30 dias. 

A quinta seção, que envolveu uma avaliação 
de indicadores de complexidade social, foi com-
posta por duas perguntas. Uma delas foi relacio-
nada a vivência de necessidades socioeconômicas 
durante a pandemia (tais como desemprego, per-
da de moradia) e outra relacionada ao sofrimen-
to de maus-tratos por alguém importante nos úl-
timos 30 dias, abrangendo violência física, sexual, 
patrimonial e psicológica.

Procedimentos 

Todo o processo de coleta de dados da pre-
sente pesquisa foi realizado online. Após obten-
ção de aprovação no Comitê de Ética em Pesqui-
sa, iniciou-se um estudo piloto, a fim de avaliar a 
viabilidade da pesquisa e a interface dos instru-
mentos utilizados na plataforma Google Forms, o 
qual contou com 24 participantes. Tendo-se ave-
riguado a viabilidade da pesquisa mediante o es-
tudo piloto, iniciou-se a coleta de dados em 27 de 
abril de 2020, finalizando em 15 de maio de 2020. 
Uma vez que no Brasil as medidas de isolamento 
social começaram a ser implementadas por di-
versos estados a partir da segunda quinzena de 
março de 2020, o presente estudo abarcou o se-
gundo mês de isolamento social no país, o qual 
atingiu índice máximo de isolamento de 54,4%24.

A coleta de dados ocorreu por meio da divul-
gação do endereço eletrônico da pesquisa entre 
professores e coordenadores dos cursos do Cen-
tro Universitário participante. Os professores e 
coordenadores dos cursos foram orientados pela 
equipe de pesquisa a solicitarem a participação 
dos alunos durante as webconferências realiza-
das no período da pandemia, garantindo a con-
fidencialidade e o sigilo das respostas, bem como 
a voluntariedade da participação dos estudantes 
universitários. O tempo médio de resposta à pes-
quisa foi de 16 minutos, incluindo a leitura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 
também disponibilizado online. 

Esse estudo teve natureza descritiva e quan-
titativa, com delineamento do tipo correlacional. 
As respostas aos instrumentos e questionários 
utilizados foram levantadas e tabuladas em ban-

co de dados. A análise de dados descritiva envol-
veu frequências absolutas e relativas, bem como 
medidas de tendência central e propriedades da 
distribuição para as variáveis de interesse. A aná-
lise inferencial envolveu medidas correlacionais 
entre as variáveis, buscando associações entre 
TMC e uso de internet, e também entre TMC 
e estratégias de enfrentamento. A comparação 
entre grupos ocorreu por meio de teste de dife-
rença de média para amostras independentes. 
Além disso, foi realizada uma análise de regres-
são linear múltipla (stepwise) com o objetivo de 
verificar quais variáveis melhor explicariam a va-
riação do escore de uso problemático de internet 
para a presente amostra. A maior probabilidade 
de presença de TMC e os oito fatores da escala 
de estratégia de enfrentamento foram incluídos 
como variáveis independentes para a variação 
do escore uso problemático de internet (variável 
dependente). Todas as análises foram conduzidas 
no programa SPSS for Windows (Versão 20.0).

Resultados

A Tabela 1 apresenta o perfil sociodemográfico 
da amostra, em que se destaca uma majoritária 
participação de universitárias do sexo feminino, 
com idade até 21 anos, de cor branca, solteira, 
com renda familiar superior a R$ 3.000,00 e que 
residem com a família. 

No segundo mês de isolamento social em de-
corrência à COVID-19, momento em que esta 
pesquisa foi realizada, 58,5% dos estudantes uni-
versitários participantes deste estudo apresenta-
ram intenso sofrimento psíquico, proporção que 
indica uma alta taxa de prevalência de TMC na 
referida amostra, segundo o instrumento utiliza-
do. As respostas afirmativas por grupos de sinto-
mas rastreados no SRQ-20 são apresentadas na 
Tabela 2.

Como indicado na Tabela 3, há uma diferen-
ça estatisticamente significativa entre os estudan-
tes universitários com possível ausência de TMC 
e com possível presença de TMC quanto à média 
do escore obtido na escala que avaliou uso pro-
blemático de internet. Evidenciou-se que aqueles 
universitários com possível presença de TMC re-
lataram um uso mais intensivo de internet. Deste 
modo, na comparação entre os dois grupos, os 
universitários com maior sofrimento psíquico 
afirmaram vivenciar maior declínio educacional, 
laboral, diminuição do sono e da qualidade das 
relações interpessoais, associados a forma com 
que usam a internet. 
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Com relação as formas de enfrentamento 
para lidar com o isolamento social, os escores 
relativos revelaram que a estratégia de fuga e 
esquiva foi a mais utilizada por toda a amostra 
de universitários participantes, pois 34,5% de-
les denotaram utilização em grande quantidade 
desta estratégia. Ainda considerando todos os 
universitários participantes, outras estratégias de 
enfrentamento bastante utilizadas foram as de 
autocontrole (35,6%), de suporte social (32,7%) 
e de afastamento (31,5%). Deste modo, com ex-
ceção da estratégia de suporte social, que denota 
uma partilha do significado emocional do evento 
estressor com outras pessoas, as demais estraté-
gias de enfretamento, predominantemente utili-
zadas pelos universitários, foram voltadas para se 

criar uma distância emocional da situação, sendo 
caracterizadas por um estilo evitativo. No que 
se refere a associação entre o grau de sofrimen-

Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos universitários 
(n=275).

Variável N %

Sexo

Feminino 175 63,6

Masculino 100 36,4

Idade

17 a 21 anos 108 39,3

22 a 24 anos 80 29,1

25 a 27 anos 31 11,3

28 a 30 anos 13 4,7

Mais que 30 anos 43 15,6

Cor

Branca 203 73,8

Parda 46 16,7

Preta 23 8,4

Amarela 3 1,1

Estado Civil

Solteiro 238 86,5

Casado 28 10,2

Separado 8 2,9

Viúvo 1 0,4

Renda familiar mensal

Até R$ 1.000,00 25 9,1

R$ 1.000,01 à R$ 2.000,00 71 25,8

R$ 2.000,01 à R$ 3.000,00 61 22,2

Mais que R$ 3.000,00 118 42,9

Reside

Com a família 147 53,5

Com parentes 40 14,5

Sozinho 51 18,5

Em república 30 10,9

Em pensionato 7 2,5
Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 2. Prevalência de Transtornos Mentais Comuns 
e proporções de respostas afirmativas das questões 
do Self Report Questionnaire-20 dos estudantes 
universitários no segundo mês de isolamento social.

TmC
Possível 
ausência 
de TmC

Possível 
presença 
de TmC

Ponto de Corte para TmCa 41,5 58,5

Itens do SRQ-20 por grupos 
de sintomasb

Respostas 
afirmativas 

Humor depressivo/ansioso

Sente-se nervoso, tenso ou 
preocupado

58,8 99,4

Assusta-se com facilidade 17,5 63,4

Chora mais do que de 
costume

5,3 47,8

Sente-se triste ultimamente 11,4 67,7

Sintomas somáticos

Sente desconforto 
estomacal

11,4 59

Dorme mal 28 73,9

Má digestão 14 53,4

Dores de cabeça frequentes 25 67,1

Tremores nas mãos 5,3 36,6

Falta de apetite 9,6 29,8

Decréscimo de energia vital

Cansa-se com facilidade 35,1 91,9

Sente-se cansado o tempo 
todo

21,9 85,1

Dificuldade em tomar 
decisão

36,8 80,7

Dificuldade de pensar 
claramente

24,6 70,2

Dificuldade de ter 
satisfação em suas tarefas

14,9 75,8

O trabalho/ocupação traz 
sofrimento

9,6 69,6

Pensamentos depressivos

Perdeu o interesse pelas 
coisas

10,5 70,2

Pensa em dar fim à vida 10,5 38,5

É difícil sentir-se útil/
importante

14,9 62,7

Acha que é uma pessoa 
inútil

4,4 31,7

TMC: Transtornos Mentais Comuns; SRQ-20: Self Report 
Questionnaire-20. aO ponto de corte adotado para determinar 
TMC foi de 7/8 respostas afirmativas nos itens do SRQ-20 e 
os valores estão expressos em porcentagens; bValores expressos 
em porcentagens.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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to psíquico dos universitários participantes e as 
estratégias de enfrentamento por eles utilizadas, 
diferenças estatisticamente significativas foram 
observadas ao serem comparadas as médias do 
escore bruto obtidas para os universitários com 
possível ausência/presença de TMC (Tabela 4). 
Os universitários com possível ausência de TMC 
utilizaram mais frequentemente as estratégias de 
enfrentamento baseadas na reavaliação positiva 
e na resolução de problemas, buscando extrair 
significado de suas experiências pessoais, novas 
aprendizagens, bem como a mobilização de re-
cursos para maior adaptação, sendo orientados 
para a construção de um plano de ação ou pro-
pósito a ser realizado. Os universitários com so-
frimento psíquico mais intenso utilizaram mais 
frequentemente as estratégias de enfrentamento 
evitativas, tais como fuga e esquiva e afastamen-
to. Além disso, recorreram mais frequentemente 

à expressão de hostilidade, com uso de enfren-
tamento baseado no confronto; buscaram maior 
partilha das emoções vivenciadas, haja vista o en-
fretamento baseado no suporte social; bem como 
a aceitação de responsabilidade, denotando certa 
submissão à situação.

Além desses resultados, a análise de regressão 
linear múltipla (stepwise) possibilitou verificar 
quais variáveis, dentre aquelas que foram inclu-
ídas no presente estudo, melhor explicariam o 
uso problemático de internet (Tabela 5). Cons-
tatou-se que a maior probabilidade da presença 
de TMC e a maior utilização estratégias de en-
frentamento baseadas no confronto foram as va-
riáveis que melhor explicaram a avaliação de uso 
problemático de internet para os participantes 
desta pesquisa. Percebeu-se ainda que a associa-
ção entre essas variáveis e o uso problemático de 
internet (variável dependente) foi moderada (R 
múltiplo =0,57). Juntas, a maior probabilidade 
de TMC e a maior utilização de estratégias de 
enfretamento baseadas no confronto, explicaram 
33% da variância total da avaliação de uso pro-
blemático de internet na amostra pesquisada.

Quanto ao uso de serviços para lidar com a 
saúde mental nos últimos 30 dias, destacou-se 
que relevante parcela dos estudantes universi-
tários sentiu necessidade de ajuda profissional 
para lidar com suas emoções, mas não procurou 
por tal ajuda. Esta lacuna assistencial entre a ne-
cessidade percebida e a utilização de serviços foi 
maior com relação aos serviços de saúde men-
tal (39,6%), serviços disponibilizados via inter-
net (19,6%), suporte em instituições religiosas 
(18,9%), suporte via contato telefônico (17,5%) 
e em hospitais gerais (10,9%).

Tabela 3. Associação entre Transtornos Mentais 
Comuns e uso problemático de internet em 
universitários no segundo mês de isolamento social.

TmCa

média 
para escore 

de uso de 
internet

DP
Valor 

de 
p*

Possível ausência de TMC 14,6 8,0 0,00*

Possível presença de TMC 21,4 6,6
TMC: Transtornos Mentais Comuns; DP: desvio-padrão. 
*Valor de p significativo, com intervalo de confianças de 99%. 
aO ponto de corte adotado para determinar TMC foi de 7/8 
respostas afirmativas no SRQ-20.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Tabela 4. Associação entre Transtornos Mentais Comuns e estratégias de enfrentamento dos universitários no 
segundo mês de isolamento social.

estratégias de enfrentamento
Possível ausência de 

TmCa

Possível presença de 
TmCa Valor de p*

m DP m DP

Confronto 4,1 2,7 6,5 3,3 0,00*

Afastamento 7,8 3,5 9,5 3,6 0,00*

Autocontrole 6,7 2,6 7,1 3,1 0,28

Suporte social 8,0 3,8 9,1 3,9 0,02*

Aceitação de responsabilidade 7,3 4,7 9,3 4,2 0,00*

Fuga e esquiva 3,2 1,8 4,5 1,7 0,00*

Resolução de problemas 6,6 2,6 4,7 2,6 0,00*

Reavaliação positiva 13,1 5,9 10,6 5,2 0,00*
TMC: Transtornos Mentais Comuns; M: média; DP: desvio-padrão. *Valor de p significativo, com intervalo de confianças de 95%. 
aO ponto de corte adotado para determinar TMC foi de 7/8 respostas afirmativas no SRQ-20.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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No que se refere a complexidade social, 30,9% 
dos participantes relataram ter vivido alguma ne-
cessidade socioeconômica nos últimos 30 dias. Já 
com relação a vivência de situação de violência, 
11,3% relataram ter vivido violência psicológica, 
como ameaças, humilhações, chantagem, cobran-
ças de comportamento, discriminação, explora-
ção, crítica pelo desempenho sexual. Constatou-
se que entre as mulheres universitárias, 14% da 
amostra relatou ter vivenciado violência psicoló-
gica, enquanto que entre os homens esta frequên-
cia foi consideravelmente menor (5%). 

Discussão

Baseado em um método de pesquisa quantitati-
vo, do tipo descritivo e correlacional, este estudo 
realizou um levantamento acerca das condições 
de saúde mental, uso de internet e estratégias de 
enfrentamento utilizadas por estudantes univer-
sitários para lidarem com o isolamento social em 
decorrência à pandemia de COVID-19. A análise 
dos resultados constatou uma alta prevalência de 
TMC na população pesquisada, a qual se apresen-
tou correlacionada à maior frequência de uso de 
internet. Além disso, houve diferenças significati-
vas na utilização das estratégias de enfrentamento 
de acordo com o grau de sofrimento psíquico vi-
venciado pelos universitários. 

No que concerne à prevalência de TMC em 
estudantes universitários, a fim de viabilizar 
a comparabilidade dos achados é importante 
considerarmos os resultados obtidos em outras 
pesquisas que, assim como este estudo, também 
utilizaram o SRQ-20 como instrumento de ava-
liação. Revisão integrativa da literatura realizada 
por Graner e Cerqueira8 indicou uma variação de 
prevalência de TMC em estudantes universitários 
de 33,7% a 49,1%. Especificamente quanto as 
pesquisas com universitários brasileiros, as mes-
mas autoras constataram uma variação de 33,7% 
a 44,9% de prevalência. Estes achados evidenciam 
que a prevalência encontrada no presente estudo 

(58,5%) é superior às estimativas relatadas na li-
teratura, segundo referido estudo de revisão8. No 
Brasil, prevalência de sofrimento psíquico próxi-
ma a este índice foi recentemente encontrada em 
estudo que enfocou acadêmicos de enfermagem 
na fase final e profissionalizante de formação 
(55,3%)25. Em outro estudo brasileiro realizado 
com acadêmicos de medicina foi ainda possível 
constatar que a prevalência de TMC variou de 
35,8% a 51,5% entre o início e o final do semestre 
sendo, portanto, suscetível de mitigação em um 
curto intervalo de tempo26.

É possível que os nossos achados de prevalên-
cia de TMC tenham sido influenciados pelo perío-
do em que a pesquisa foi conduzida, o qual abran-
geu o segundo mês de isolamento social no Brasil. 
Nessa direção, os resultados encontrados podem 
ter retratado um período da pandemia em que 
as emoções negativas haviam atingido um platô 
para aqueles estudantes que vivenciavam maior 
sofrimento psíquico e dificuldades de adapta-
ção27. Tendências semelhantes foram relatadas 
por Chi et al.27, que realizaram um levantamento 
nacional acerca das condições de saúde mental de 
universitários chineses também no segundo mês 
de isolamento social do país. Os impactos psico-
lógicos da pandemia de COVID-19 na população 
de estudantes universitários têm sido considerá-
veis, sobretudo no que se refere aos agravos na 
sintomatologia de ansiedade e depressão, como 
evidenciaram estudos realizados na China9,10,27,28, 
Estados Unidos29,30, Etiópia31 e Polônia32. 

É importante ressaltar que o sofrimento psí-
quico de maior intensidade pode se constituir 
como a expressão de um processo de recuperação 
do sujeito, sintomatologia vivenciada na tentati-
va de se reestabelecer e instaurar uma nova nor-
matividade ante aos eventos adversos da vida33. 
A conceituação de TMC, enquanto constructo 
biopsicossocial, reflete a maneira pela qual os 
eventos de vida podem desencadear episódios de 
maior sofrimento psíquico, enfatizando a deter-
minação dos fatores ambientais, que influencia-
rão não somente a vulnerabilidade dos sujeitos 

Tabela 5. Análise de regressão linear múltipla com as variáveis com maior poder explicativo para o escore de uso 
problemático de internet.

Variáveis R R2 F Sig(F) Beta T p

Probabilidade de TMC 0,50 0,25 90,98 0,00 0,50 9,53 0,00

Enfrentamento baseado no confronto 0,47 0,22 78,83 0,00 0,47 8,87 0,00
TMC: Transtornos Mentais Comuns. R2 apresentado é acumulado e ajustado.

Fonte: Elaborado pelos autores.
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como também o seu processo de recuperação6. 
Ao avaliar a associação entre TMC e uso de in-
ternet em tempos de pandemia de COVID-19, 
este estudo considerou a influência do ambien-
te virtual na saúde mental, do ciberespaço, para 
além dos fatores ambientais em geral, visto que 
a sociabilidade digital via internet se tornou am-
plamente necessária para lidar com o distancia-
mento físico, seja para desempenhar atividades 
de educação, trabalho ou lazer. 

A questão pujante, assinalada por este estudo, 
é que ante a correlação positiva entre TMC e a in-
tensidade de uso de internet pelos universitários, 
a frequência com que a sociabilidade digital tem 
sido praticada, bem como a sua função na vida 
destes estudantes, podem atuar como fatores que 
contribuem para a manutenção do sofrimento 
psíquico, concorrendo com o processo de recu-
peração destes sujeitos. É ainda necessária maior 
especificação na literatura quanto as diversas fun-
cionalidades da internet e sua associação com o 
sofrimento psíquico, em determinadas atividades 
online, e não com seu uso generalizado34, embora 
se destaque a correlação entre uso problemático 
e as redes sociais35, sobretudo para atividades de 
lazer36. Contudo, a Escala de Uso Problemático 
de Internet, empregada nesta pesquisa, ainda que 
possibilite identificar a preferência pela interação 
online em detrimento às interações sociais usuais 
e outras atividades da vida diária, não viabiliza 
completa especificação acerca de quais atividades 
realizadas online geram prejuízos à vida do sujei-
to respondente. 

Em razão da correlação positiva entre TMC e 
determinadas estratégias de enfrentamento para 
lidar com a pandemia, no presente estudo, o uso 
intensivo de internet pode ter cumprido a função 
de promover um certo “escapismo”37, refletido 
nas estratégias de enfrentamento de fuga e esqui-
va; de tentativa de autorregulação do humor38, 
indicado pelas estratégias de confronto; além 
de se configurar como busca de suporte social39, 
para lidar com o isolamento. Embora estas estra-
tégias de enfrentamento não sejam necessaria-
mente patológicas, uma vez potencializadas pelo 
intenso uso de internet – forma de sociabilidade 
crescente e altamente difundida para se lidar com 
a pandemia de COVID-19 –, tais hábitos podem 
se tornar, insidiosamente, difíceis de quebrar e, 
em um ciclo vicioso, contribuir para a manuten-
ção do sofrimento psíquico, sobretudo em sujei-
tos que estejam vulneráveis. 

Durante o período de isolamento social em 
decorrência à COVID-19, houve um aumento 
acentuado do uso de internet para interação em 

mídias sociais, acesso a jogos e pornografia40,41. 
Especialistas têm endossado que o envolvimento 
excessivo em tais atividades online durante a pan-
demia pode se tornar difícil de controlar e grada-
tivamente adquirir centralidade na vida daquelas 
pessoas que estejam vulneráveis, desenvolvendo a 
sintomatologia de comportamentos aditivos40-43. 
Para além dos efeitos do uso intensivo de inter-
net na saúde mental e na perda de qualidade de 
vida, amplamente reportados36,44,45, há ainda de se 
considerar os impactos na diminuição das ativi-
dades físicas e mudanças prejudiciais nos hábitos 
alimentares, que consequentemente contribuem 
para agravar condições de saúde como obesidade 
e diabetes46,47. 

Confirmando as tendências apontadas por 
pesquisadores48, estudo realizado com universi-
tários indianos constatou um aumento significa-
tivo na suscetibilidade ao cyberbullying durante 
a pandemia de COVID-19, o qual se mostrou 
associado ao aumento do uso de mídias sociais e 
de atividades de jogos online49. Uma vez que no 
presente estudo a análise de regressão linear múl-
tipla evidenciou o sofrimento psíquico e as es-
tratégias de enfretamento baseadas no confronto 
enquanto variáveis com maior poder explicativo 
acerca do uso problemático de internet, ques-
tiona-se se tal associação atuaria fomentando a 
expressão de hostilidade nos ambientes de inte-
ração digital, como forma de escape e regulação 
do humor para lidar com o estresse envolvido na 
atual crise sanitária, aumentando a probabilida-
de de ocorrência do cyberbullying.

Neste cenário adverso que a todos atravessa, 
o presente estudo também revelou que os estu-
dantes universitários com possível ausência de 
TMC e com uso menos frequente de internet 
apresentaram maior engajamento em estraté-
gias de enfrentamento orientadas para a reava-
liação positiva e para a resolução de problemas. 
Tais achados denotam que, a fim de lidar com o 
isolamento social ante à COVID-19, estes estu-
dantes buscaram, de forma mais pronunciada, 
a atribuição de um significado pessoal e cons-
trutivo para a experiência vivenciada, associada 
a um senso de direção e intencionalidade sobre 
como poderiam agir. A percepção de uma vida 
significativa, permeada de sentido e propósito, 
tem sido reportada por estudos atuais como fator 
que promove bem-estar subjetivo e saúde mental 
em face ao enfrentamento da pandemia de CO-
VID-19, como evidenciado por pesquisa reali-
zada com universitárias na Turquia50 e também 
com população geral na Alemanha e na Áustria51. 
É ainda necessário melhor compreender como 
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a fragilização de significado existencial pode ser 
acentuada pelo uso exacerbado de internet ou se 
tal uso, quando feito de forma intensiva, emer-
ge como um mecanismo de escape para aqueles 
que já vivenciavam uma perda de sentido de vida, 
contribuindo para o sofrimento psíquico. 

Finalmente, a pandemia de COVID-19 coe-
xiste com uma época em que a forma de interação 
social vem passando por mudanças sem prece-
dentes na história, pois além de se tornar predo-
minantemente online é atravessada pelo modus 
operandi imposto pelas mídias sociais, afetando 
sobretudo a subjetividade de adolescentes e adul-
tos jovens. A despeito das novas potencialidades 
de interconexão mediadas pela internet, tais como 
as mídias participativas e as práticas colaborati-
vas online, impera a dominação das empresas e 
a lógica de mercado, facilitada pela acumulação 
de dados sobre os internautas e guiada pela bus-
ca do máximo ganho publicitário52. Se a lógica de 
mercado propagada na internet impacta a esfera 
cultural, educacional, afetiva, cognitiva e relacio-
nal52, é possível pressupor que ela tem implicações 
também para a subjetividade e para a saúde men-
tal dos internautas, posto que as pessoas são esti-
muladas a cada vez mais se tornarem “empresas 
de si mesmo” no ambiente virtual, valorizando a 
competição em detrimento à cooperação.

Os resultados deste estudo devem ser con-
siderados de forma circunstanciada, haja vista 
suas limitações. Primeiramente, trata-se de uma 
pesquisa transversal, não sendo possível realizar 
inferências causais acerca do quanto a prevalên-
cia de TMC encontrada na população pesqui-
sada foi influenciada pela crise da pandemia de 
COVID-19. Em segundo, talvez os estudantes 
mais afetados pela pandemia do ponto de vista 
psicossocial não tenham participado da pesquisa, 
em razão de estarem ausentes nas atividades edu-
cativas online, gerando viés nos resultados. Em 
terceiro, os resultados se restringiram ao univer-
so amostral pesquisado e não são generalizáveis. 
Em quarto, há fatores relevantes que podem ter 
atuado como variáveis mediadoras na correlação 
entre sofrimento psíquico, uso de internet e es-
tratégias de enfrentamento, os quais não foram 
investigados, tais como qualidade do sono e da 
vida sexual, frequência de exercícios físicos, di-
minuição da interação com a natureza, entre ou-
tros. A realização de pesquisas qualitativas pode 
contribuir para a compreensão da experiência 
singularmente vivenciada pelos estudantes ante 
ao isolamento social na COVID-19, afinal, cada 
pessoa é um universo próprio. 
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